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ANO 9.º 

SEMANÁRIO REPUBLICANO 

DE PÉ! 
Mais uma vez condenados! 
E contudo nunca a Verda- 

de se elevou a tamanha altura 
nem a Justiça teve mais valo - 
roso paladino na defeza de 
quanto fôra julgado ofensivo 
para a religião dos mortos e 
para a memoria daquele de 
quem o seu descendente es- 
queceria a profanação hedion- 
da e selvatica a troco de du- 
zentos escudos de... indem- 
nisação ! 

Nunca a misera vaidade de 
fantasticas presunções foi re- 
talhada com tão admiravel 
mestria, em golpes profundos 
de logica indiscutivel e de ver- 
dade flagrante, : 

E nunca tambem vimos e 
viram as centenas de pessoas, 
abarrotando o tribunal, tama- 
nha e tão repugnante miseria 
moral dos que ali foram, re- 
negando o seu passado e as 
suas afirmações de liberais, e 
tão apregoadas convicções de- 
mocraticas-—autenticas e in- 
tangiveis.no seu modo de di- 
zer-—chegando ao cumulo da 
furça ignobil e indigna de ten- 
tarem negar a intenção vi- 
va e clara, como a luz do dia, 
de quanto, em tempo, ha bem 
pouco decorrido, es reveram e 
disséram precisamente sobre o 
mesmo assunto e que aqui re- 
produzimos. 

Espantosa toda essa amal- 
gama de lama e de miseria— 

* não para nós—que nada nos 
surpreende, mas para muitas 
das centenas de pessoas que 
foram testemunhas de toda 
essa abjecção deleteria,de toda 
essa montureira moral. que 
envergonha e oprime uma so- 

« tiedade, que afronta e vilipen- 
dia uma época, 

E quanto calou profunda e 
solidamente no espirito publi- 

bp, no espirito dos circunstâan- 
tes, não coube no de cinco 
ou seis homens, sem cultura 
de especie alguma, broncos, 
manifestamente ignorantes, 
que todavia decidiram, com 
o seu veredictum, da verdade 
inconfundivel da contenda, 
não obstante uma das teste- 
munhas de maior cotação in- 
telectual, que contra nós de- 
pôz, se ter pronunciado quan- 
to ao paralelo que se pre- 
tendeu estabelecer no edificio 
da estação, que ele serfa o 
mesmo que o confronto feito 
entre um homem celebre e um 
cavalo! 

E contudo fômos condena- 
dos! 

Não nos surpreendeu, nem 
nos comoveu a flagrante in- 
justiça nem abalou sequer a 
firmeza de principios que aqui 
nos conserva e mantem atra- 
vez de tudo. 
Condenaram-nos cinco ou 

seis homens, aplaudiram-nos 
centenares doutros que viram, 
inconfandivel e insofismavel- 
mente, como nós entramos e 

saímos do tribunal, erguendo 

  

nos braços a Verdade, branca 
'como o luar, explendorosa co- 
imo a Inocencia! ' 

Não a atingiram as menti- 
ras nem as covardias dos hi- 
pocritas, dos devassos e dos 

|histriões que a tudo se amol- 
dam e submetem com a mesma 
facilidade com que mudâmos 
de camisa, nem tal resultado, 
repetimos, nos colheu de sur- 
preza. 

Tinhamo-lo previsto e em 
numeros anteriores essa pre- 
visão está consignada. 

São mais umas dezenas de 
escudos que a afirmação da 
Verdade e a defeza da Justiça 
nos custa. 

Mas isso não impede que 
elas resplandecessem com to- 
do o brilho, com todo o es- 
plendor inapagavel e eterno, 
deixando-nos de bem, muito 
de bem, com a nossa consci- 
encia serena e inalteravel. 

Se, comtudo, para nós,o re- 
sultado se resume no desem- 
bolso de determinada impor- 
tancia, quanto não vale o nos- 
so indiscutivel triunfo, esfar- 
rapando, amachucando 'entre 
sarcasmos fulminantes e iro- 
nias formidaveis, a repugnan- 
te vaidade dos que imaginan- 
do sufocar a Verdade e a 
Historia, acordaram os écos 
deprimentes e vergonhosos da 
sucessão constante de factos 
que foram o pão de cada dia 
daquele que pretendiam apre- 
sentar imaculado e digno? 
Um verdadeiro pavor, uma 

indiscutivel vergonha para 
quem tivesse brio, dignidade, 
pudor. 

Mas a sabedoria das nações 
há muito consignou nos seus 
registos a velha maxima co- 
nhecida— quem não tem vergo- 
nha todo o mundo é seu. 

Assim foi, assim é e assim 
será, 
TT TE aee mm 

SARAUS 
Muito apreciado o de sábado 

pela Orquestra-filarmonica de Avei- 
ro, sob a regencia do chefe'da ban- 
da de infanteria 24, sr. Antonio 
Alves, a quem a assistencia não 
regateou aplausos, aliás merecidos, 
atendendo á magnifica execução 
dos numeros de que se compunha 
o programa, 

Pena foi que o pubblico não 
correspondesse ao esforço dos que 
levaram a cabo, após mil dificul- 
dades, a grandiosa emprêsa, afluin- 
do em maior numero ao teatro, 
mas estamos por certos que essa 
falta será preenchida em futuros 
concertos, 

= 
* * 

Para o saráu de ámanhã pro- 
movido pelo Instituto dos Cégos 
Branco Rodrigues, de Lisboa, cu- 
jo programa já aqui foi publicado, 
consta-nos que a casa se acha quasi 
passada. 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 

| consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, á Rua Direita. 

  

Senta-feles, 28 de Abrilde 1916 

O DENOCROL 
 Emarmas 

—=(j=— 
Um avisó profusamente es- 

palhado convoca para serviço 
extraordinario os militares li- 
cenciados dos anos de 1912- 
13-14 e 15, compreendendo 
as seguintes armas: 

Artilharia— Regimentos n.º 2, 
Tes. 5 

Cavalaria—Regimentos n.º 2, 
Tess. 

Metralhadoras — Grupos 2.º, 
De ati 

Infantaria — N.º 7,9, 12, 14, 
15, 21, 22, 24 e 35, e os regimen- 
tos n.ºº 23, 24 e 28. 

Saúde — 2.º, b.? e 7.º compa- 
nhias. 

Subsistencias — 2.º, 5.º e 7,º 
companhias, 

Equipagens—2.*, 5.* » 7.º com- 
panhias. 

Os militares requisitados são 
os que foram dados prontos de ins- 
trucção de recrutas nos anos acima 
mencionados e pertencem 4 1.º, 2.2, 
5.º, 06,* e 7.º divisões, 

Devem apresentar-se: 
Da 1.º Divisão — Cavalaria 2, 

no dia 9 de maio e os restantes no 
dia 5. 

Da 2.º Divisão — Cavalaria 7, 
no dia 21; artilharia 7 e 2.º gru- 
po de metralhadoras, em 14;.08 
restantes no dia 5, 

Da 5.º Divisão — Cavalaria 8, 
no dia 21; artilharia 2 e o 5.º gra- 
po de metralhadoras em 14; os 
restantes no dia 5. 

Da 6.º Divisão — Tudo no dia 
14, 

Da 7.º Divisão—Artilharia 8 e 
o 7.º grupo de metralhadoras em 
14; cavalaria 2, em 21; e os res- 
tantes em 5. 

A estas horas devem estar 
já concentradas no sul algu- 
mas forças de terra, entre elas 
o batalhão de Ovar, perten- 
cente a infanteria 24, do qual 
fazem partealguns amigos nos- 
sos, que efusivamente abra- 
çâmos no momento historico 
que o país atravessa. 

«A memoria de José 

Estevam “ tão queri- 
da eo seu vulto detal 

imponencia que nuns 

ca mais Aveiro póde 

pensar em estatuas. 

E a razão é obvia: 

nenhum dos seus fi- 

lhos se aproximou 

ainda desse gigantes- 

co homem, cuja me- 

moria vonerâmos, e 

que nunca, nunca in» 

sultaremos.» 

Estas palavras, que o Jornal 
de Aveiro publicou, estigmatisando 
a facção de silverios, terri- 
velmente constituida, como qualquer 
associação de malfeitores, formam 
um verdadeiro contraste com o 
que, na quarta-feira, depoz no tri- 
bunal o seu redactor Jaime Duarte 
Silva. 

E” que o caracter, a coerencia 
e a dignidade de certa gente... 

Nem vale a pena acrescentar 
mais. Tudo á altura dos tais sil- 
verios,.. 

Te 

PELA IMPRENSA 

“O Debates, 

Completou o seu primeiro 
ano este nosso colega de Pon- 
ta Delgada que, com elevação 
e denodo, tem combatido pe- 
los principios republicanos. 

Felicitâmo-lo.   

RADICAL D'AVE: 

| 
| 
I 

  

Õ 

“APESCANARIA 

DisecToR 

Arnaldo 

NUMERO MO 

E ESITOR 

Ribeiro 

Oficina de composição, Rua Direita — Im- 
presso na tipografia de José da Silva, 

Praça Luiz de Camões— AVEIRO 

Redacção e Administração, Rua Direits, n.º 54 

Palavras claras --- Fazendo his- 

tória 

Jomo os nossos leitores viram 
pelo que aqui transcrevemos a res- 
peito do botirdo, no último número, 
transcrição que fizemos com o pro- 
pósito honesto de elucidar o públi- 
co sôbre esta questão, já velha, 
mas ainda hoje com pretenções a 
nova, o sr. Francisco Regala com 
o sr. José Maria de Oliveira afir- 
mavam, há bons 33 anos, que era 
forçoso modificar a 
malha detal rêde, de- 
marcar-lhe local on- 
de causasse prejuizo 
menor, aplanando-se 
assim caminho para, 
a sua extinção. 

Atentem agora os que bem in- 
tencionadamente nos lêem, nas pas- 
sagens que vamos transcrever do 
Relatório e Regulamento sôbre 
piscicultura nagria de Aveiro, ela- 
borados por uma comissão consti- 
tuida por membros da Junta Geral 
do distrito, docamentos que teem, 
entre outras, a assinatura de Ma- 
nuel Firmino de Almeida Maia, 
cognominado o Pai dos Pobres. 
Relatório e Regulamento são de 
18 de maio de 1880, portanto an- 
teriores já ao do sr. Francisco 
Regala, 

«€3 observador sci- 
ente e consciente que, 
percorrendo a bacia 
hidrográfica da ria, 
atenta e medita na importância de 
uma metódica exploração, sen» 
te na alma uma destas 
tristes impressões, i- 
lhas do desalento em que nos mer- 
gulhâmos, quando vêmos 
correr à mercê da ine 
cúria e do desleixo dos 
poderes públicos de todos os tem- 
pos um dos mais fecun- 
dos mananciais da 
nossa riqueza distri- 
tal. 

«A ignorância e a 
misória, aliadas à indiferença 
e letargia dos que tinham restrita 
obrigação de velar pelos interesses 
públicos, teem ató agora 
cooperado continua- 
mente para a destrui- 
ção de todes os ele- 
mentos indispensá- 
veis à multiplicação |Mºnº 

públicos que, talvez por estarem 
ialto de mais e não possuirem olhos 

do peixe... 
«Ora é sabido que os pei- 

xes buscam de preferência 
einstintivamente os esteiros 
e canais para ali do- 
pôrem os seus ovos 
Em presença dêstes factos é evi- 
dente que nêstes pontos 
deve ser proibida 
quera pesca por qual- 
quer sistema de rêde, 
quer a exploração de 
vegetais ou de qual- 
quer ser organizado. 

«A vossa comissão, tendo em 
vista os interesses crias 
dos à sombra da in- 
cúria, e julgando prudente não 
tomar em absoluto todas as pro- 
vidências possíveis atinentes ao 
assunto que nos ocupa, é de pare- 
cer que a proibição se 
limíte por emquanto 
nosesteirose canais». 

Já, pois, como se vê, em 1880, 
se condenava a devastação a que, 
por incúria, por desleixo de quem 
tinha a restrita obrigação de velar 
pelos interesses públicos, estava 
livre e oriminosamente entregue a 
bacia hidrográfica da ria de Avei- 
ro. E não teve receio de o garan- 
tir com a sua assinatura o sr, Ma- 
nuel Firmino de Almeida Maia, à   

passagem de quem o pescador da 
nossa Beira-Mar se desbarretava 
reverencioso, 

Mas o Pai dos Pobres não vo- 
tou apenas a proibição da pesca 
nos esteiros e canais procurados 
pelo peixe para desovar; condenou 
igualmente a malha apertada: 

"“«O emprêgo das rê- 
des de malha aperta- 
da é um outro meio 
perniciosíssimo à pro- 
pagação. 

«Não é raro vêr nas praças de 
peixe milhões dêstes animais, ain- 
da rudimentares, vendidos por uma 
ridícula quantia. 

«Ocasiões há em que a porção 
é tal que chega a vender-se aos 
carros para adubo de terras. 

«Isto seria incrível, se não fôs- 
se simplesmente verdade, 

«Por aqui se póde 
imaginar bem qual 
seria o valor do pei- 
xe, se o tivessem dei- 
xado atingir as pro- 
porções com que a 
natureza o cria... 

«Em presença das considera- 
ções que ficam expostas, a vossa 
comissão entendeu que a pri- 
meira cousa a fazor 
era organizar um re- 
gulamento que puses- 
se côbro aos imensos 
abusos que diariamente se 
estão presenceando». 

E, com efeito, a comissão da 
Junta Geral do distrito apresentou 
na mesma data, 18 de maio de 
1880, o regulamento por ela orga- 
nizado e assinado, como o relató- 
rio, por José Joaquim da Silva 
Pinho; Manuel Firmino de Almei- 
da Maia, Visconde Valdemouro e 
António Ferreira de Araújo e Sil- 
va, relator, Contêm, ao todo, 30 
disposições. Tirânicas, despóticas, 
draconianas, como é da lógica 
hoje adjectivar? Não, simples e 
unicamente defensivas dos interes- 
ses públicos, tendentes a dar quan- 
to possível remédio á devastação 
oriminosa perpetrada pela ignorân- 
cia na nossa ria, 4 sombra propi- 
ciatória da incúria e desleixo não 
menos condenáveis dos poderes 

do águia, não viam nem previam 
o estado de ruína e miséria para 
que deixavam resvalar a ria de 
Aveiro. 

Isto são factos, não são pala- 
vras; e em abôno vem a história 
sucinta que nos propusémos fazer, 
porque estamos fazendo história, 
claramente, sem sofismas nem in- 
tenções ocultas de espécie alguma. 

Ao tratar de rôdes e aparelhos, 
rezava assim o regulamento do sr. 
Manuel Firmino de Almeida Maia: 

«4º Eº expressa- 
mente proibido pes- 
car com rêdes de ar- 
rastar, bem como in- 
terromper com quais» 
quer aparelhos ou cons- 
truções piscatórias O livre 
trânsito do peixe mi- 
údo cuja exploração é proibida. 

«lõ.º Sejam quais forem as 
fórmas das rêdes empregadas, 
nunca será permitida 
a malha com um cla- 
ro inferior a 2 centi- 
metros quadrados. 

«16.* As rêdese apa- 
relhos que não satis- 
fizerem aos preceitos dêste 
regulamento, serão apre- 

  

  

endidos e os donos. 
ou quem os empre- 
gar, multados em 23000 
réis pela primeira vez, 35000 réis 
pela segunda, 43000 réis pela ter- 
ceira e assim por diante,» 

Pelo que acabam de lêr, o re- 
gulamento do sr. Manuel Firmino 
de Almeida Maia era tambêm de 
caça à multa e perseguição à rêde, 
como em 1883 começou a sêr o do 
sr. Francisco Regala, 

Ora em 1868 já havia dado 
mostras de tão gananciosas e 
monstruosas intenções o regula- 
mento do governador civil João 
Silvério de Amorim da Guerra 
Quaresma, datado de 14 de maio 
de 1367, e mandado executar por 
edital de 26 de maio do citado ano 
de 1368, assinado por Augusto 
Correia Godinho Ferreira da Cos- 
ta, bacharel formado em direito, 
fidalgo cavaleiro da casa rial, e 
secretário geral servindo de gover- 
nador civil do distrito de Aveiro. 

Dêste regulamento faremos no 
próximo número as transcrições 
precisas para esclarecimento de 
quantos confiam na imparcialidade 
com que vimos falando. 

Estamos fazendo história, mais 
uma vez o dizemos, mas história 
clara, sem mistificação, apenas 
com os olhos fitos na luz da ver- 
dade que, sendo única, não nos 
deixa seguir na esteira de quem 
quer que seja, seja embora con- 
cessionário de botirão, ou pescador 
de águas turvas. 

E temos muito que dizer, sem 
precisarmos de apelar com arteirice 
para-o coração de quem quer que 
fôr, em questões de botirão, nem 
de pedirmos auxílio à venerabilis- 
sima D. Lógica, matrona que não 
é isca em que morda peixe. 

Dr. Amancio 

dei 
Foi patrono do Democrata, 

o ilustre advogado, com ban- 
ca nã cidade do Porto, dr. 
Amancio de Alpoim. 

Da sua brilhante eloquen- 
cia e superioridade intelectual, 
da fórma irrepreensivel como 
se manteve em todo o decor- 
rer da discussão e do brilhan- 
tismo do seu espirito fulgu- 
rante e formosissimo, atesta-o 
a profunda impressão que ain- 
da se não apagou na opinião 
de todos que o ouviram. 

Figura insinuante, extrema- 
mente simpatica, absoluto co- 
nhecedor de todos os segredos 
do seu mister, impõe-se com 
extrema facilidade, dentro 
sempre da mais elevada corre- 
ção, do mais alto aprumo, de 
uma linha de conduta que é 
sequencia natural duma fina 
cducação trazida do berço e 
mantida na sociedade. 

Sem filiação politica, ele en- 
trega-se exclusivamente ao es- 
tudo dos assuntos que lhe são 
confiados, tratando-os com o 
acrisolado interesse que sem- 
preprovêm dos conscienciosos 
escrupulos dum homem do 
seu temperamento. 

Deixando atraz de si um 
nome aurcolado nos bancos 
da Universidade, é ainda re- 
cordado como uma-das mais 
autenticas e robustas intele- 
ctualidades que por ali teem 
passado, inteligencia enrique- 
cida, sem duvida, na experi-    



    

O DEMOCRATA 
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VINHOS DO PORTO 
Experimentem os da casa | 

Rodrigues Pinho | 
— DE — | 

NOVA DE GAIA | 

(CForto) | 
i 
t 

VILA 

“ol Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ves | 

lho ou o vinho superior | 

Regenerante | 
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encia e no labor da vida em, 

que todos os dias seempenha. Grande Comissão! 
Do seu verbo fluente e ele-|Nacional de assisten-| 

vado, da logica cerrada da sua 
argumentação, e da suprema 
facilidade com que obser- 
va, responde, exclama e per- 
gunta, logo se consolida no 
nosso espirito a segura con- 
vieção de que estamos em pre- 
sença dum homem superior | 
na mais ampla acepção da 
palavra. 

E parece que a sua figura 
nos subjuga e prende, sentin- 
do-se ao mesmo tempo uma 
inexplicavel sensação de bem 
estar, quando, presos ao bri-! 
lhantismo da'sua palavra, ora 
dôce e serena como as águas 
dum lago, ora quente e impe- 
tuosa como a vertigem duma 
corrente espumante e violenta! 

Assim, vimo-lo como o mes- 
tre experimentado e sabedor, 
interrogando, ilaqueando e 
embaraçando a fina flôr da 
advocacia indigena, da qual 
alguns dos seus membros tão 
tristemente se evidenciaram. 

Na parte propriamente dita 
da causa, ele polverisou da 
maneira mais eloquentemente 
cruel e pungentemente ironi- 
cao autor do processo, des. 
pindo-lhe a capa de falso pun- 
donor em que se envolvia é 
deixando bem a claro as ve- 
lhas pustulas que o cobrem, 
repelentes e purulentas, estra- 

nhando que aqueles que se 
julgam e dizem representantes 
da Liberdade na sua fórma 
mais elevada — a. fina fôr da 
Democracia !!!-—se apresentem 
como tão incondicionais apo- 
logistas e glorificadores de 
quem sómente representou a 
reacção politica na sua mais 
hedionda expressão—o caci- 
quismo ! 

Os seus discursos, de uma 

eloquencia invulgar e de uma 
elevação tão notavel, hão de 
écoar por largo tempo não só 
a dentro do templo da Justi- 
ca, donde ela, porém, nesse 
dia fugira espavorida e ater- 
rada, mas no espirito de quar- 
tos os ouviram, nomeadamen- 
te daqueles para quem fo- 

“ramo ferro em braza, chis- 
pando verdades como punhos, 
argumentos como rochas, con- 
elusões como faiscas, fulmi- 
nantes, carbonisadoras, mor- 
tais. 

— ia fam e e 

História da Guerra Europeia 
Acaba de ser posto á venda o 

tomo n.º 22 que alêm de uma lin- 
da capa a côres, de optimo efeito, 
insere o Diário da Guerra, de 11 
a 31 de julho e as seguintes gra- 
vnras: 

Yomo se destroem mutuamente 
os trabalhos de sapa; marinheiro 

inglês assumado á bocea de um 

dos canhões do couraçado inglês 
Queen Elisabeth, que opéra nos 
Dardanelos; caça-minas italiano 
Casa Branca, que foi a pique por 
bater numa mina flutuante. 

E' uma publicação digna de 
ser recomendada e que muito hon- 
ras tipografia Gonçal- 
ves, que a remete, franco de 
porte, a quem a requisitar. 

Tambem se vende nas livrarias 

CIRCULAR | 
— == (4)=— 

A titulo de curiosidade, ar-! 
quivâmos nas colunas do De- 
mocrata esta que a varios ca- 
valbeiros foi enviada pelos 
atuais adeptos, em Aveiro, da 
monarquia deposta: 

Ew.”º Senhor 

A eituação de muitos monarqui- 
cos portuquezes— perseguidos, vos- 
tos fóra dos logares que exerciam, 
ou inibidos de concorrer a esses 

logures, apezar da sua competen- 
cia, sajeitos assim eles, mulheres e 

filhos, a crueis privações, fez com 
que se constituisse em Lisboa a 

cia 2º0s monaírrquicos 
necessitados. 

Essa comissão encarregou nos 
de organisar, neste concelho, uma 

comissão ou comissões de execução, 
que facilitassem a nobre misssão de 
que ela foi incumbida. 

Precisamos para esse fim saber 
com que elementos podemos contar, 

e vimos pedir a V. Ex.” se digne 
autorisar-nos a inscrever O seu no- 
me na lista dos que estão dispostos 
a ajudar-nos, e egualmente pedimos 
se digne dizernos com que quan- 
tia, por pequena que suja, póde con- 
correr mensalmente, ou por uma 
vez, para o fim que nos propômos. 

Somos 
De V. Ex. 

At Ven. Obg.'* 

Aveiro, 30 de Março de 1916 

(n3) Antanio Emilio de Almeida 
Azevedo 

Antonio Alves Videira 
Antonio Pinto de Gusmão Calhei- 

ro8 
Artur da Rocha Trindade 
Cherubim da Rocha Vale Guima- 

rães E 

Eduardo Augusto Ferreira Ozorio 
Inacio Marques da Cunha 
Jnime Duarte Silva 
Joaquim Soares 
Manuel Gonçalves Moreira 
Ricardo Pereira Campos ” 

A rseposta deve ser enviada ao 
ultimo signatario, Praça do Comer- 
cio, Aveiro. 

Só resta saber quem subs- 
creverá, visto ser por de mais 

conhecida a mudança que aí 
se operou nos convictos par- 
tidarios da causa monarquica 
quando foi proclamada a Re- 
publica... 

pane é 

AS REINSPROÇÕES 
—==(1)=— 

Vão começar dentro em bre- 
ve as reinspecções dos isentos 

do serviço militar, havendo, 
porêm, quem imagine á face 
do decreto, que tal determi- 
na, que só serão submetidos a 
nova inspecção os individuos 
que não passem de certa ida- 
de, supondo muitos até que 
desde que tenham atingido 30 
ou 35 anos estão livres de 
massadas... Não é assim. 
Serão inspeccionados todos os 
individuos que não tenham 
completado 45 anos de idade, 
ficando o seu aproveitamento 
dependente da robustez fisica 
de cada um. Haverá quem fi- 
que novamente isento, quem 
seja aproveitado para serviços 
moderados e osvestantes,aque- 
les que a junta dér por aptos, 
entrarão nas fileiras do exer- 
cito afim de prestarem á Pa- 
tria o tributo a que todos sô- 
mos obrigados, em caso de 
perigo, e consoante as forças 
de cada um. 

O que deve haver é a ma- 
xima cautela na escolha dos 
medicos que hão-de constituir 
as juntas nos diferentes dis- 
tritos para que justiça seja 
feita por egual, sem restrições 
aviltantes que signifiquem par- 
cialidade e nos dê a certeza 
absoluta do dever cumprido. 

“Isso é que é necessario, isso   a 6 cent, cada tomo, é que não se dispensa. 

ulgamento 

Pouco temos a acrescentar 
!ao que, ácerca do julgamento 
e condenação deste jornal, na 
quarta-feira ultima, dizemos 
no primeiro artigo intitulado 
— De pé! 

Pouco temos a acrescentar, 
jnão é bem assim, desde que 
que se pretendeu tirar ilações 
da nossa campanha contra'a 
colocação dos retratos de Jo- 
sé Estevam e Manuel Firmino 
no frontispicio da estação, 
ilações que não só revelam um 
sistematico desejo de torcer a 
verdade, mas tambem algo da 

perversão moral que aí alas- 
tra como consequencia logica 
duma gfande crise de caracter 
que esta terra atravessa. * 

Todavia, seremos quanto 
possivel generosos deante da 
miseria que se patenteou aos 

olhos do publico que, como 
espectador completamente en- 
chia a sala do tribunal até 
mais não poder ser e que safu 
elucidado da justiça que nos 
assistia de evitar, como evitá- 
mos, a afronta que se preten- 

deu lançar aos brios da cidade 
de Aveiro, zelosa das suas le- 
gitimas glorias, ainda que pa- 
ra isso, para que tal avilta- 
mento não fosse por deante, o 

sacrificio tivesse de chegar 
onde chegou por falta unica- 
mente de quem não quiz ce- 
der ás suas conveniencias um 
pouco de independencia, de 
isenção, de franquêza. Trinta 
dias de multa e as custas dum 
processo terão, por ventura, o 

grande poder de esmagar a 
Razão, apagar a Verdade, di- 
minuir a luz espalhada à roda 
dum vulto enegrecido por mil 
e uma proêsas deprimentes, 
levando-nos ao arrependimen- 
to de termos praticado uma 
obra de sã democracia, como 
tal reconhecida pelo honrado 
povo desta cidade ? Que é isso 
comparado com a vitoria de 
havermos arrancado ao avilta- 
mento a figura magestosa de 
José Estevam Coelho de Ma: 
galhães? Em nossa conscien- 
cia, coisa nenhuma. Digam o 
que disserem os glorificadores 
do homem nefasto da Vera- 
Cruz, os silverios e os bichêsas, 
os homens políticos, politicos 
republicanos e republicanos de- 
mocraticos, marca pilécas, a 
Verdade é só uma e essa res- 
plandece como a luz do sol, 
brilha, fulgura, não ha nada 
que a desvaneça, nem a lama 
atirada aos que a projectam 
no grande écrain da publici- 
dade, com altivez, com no- 
brésa e tambem com leal- 
dade, coisa que nem toda a 
gente faz mórmente desde que 
se implantou em Portugal a 
vida parasitaria. 

Fomos condenados ! No en- 
tretanto parabens sem conta 

temos recebido, visto não ser 
essa condenação mais do que 
a logica consequencia do es- 
tabelecido na lei de imprensa, 
que confia a individuos sem 
conhecimentos nem competen- 
cia, na sua maior parte, au- 
tenticos gramuais, a individuos 
sugestionaveis, algumas vezes 
gem criterio, a apreciação do 
que só a um juri especial, ilus- 
trado, devia ser submetido pa- 
ra evitar as flagrantes injus- 
tiças que a cada passo se es- 
tão dando,     

de | 
“() Democrata, 

* 
* * 

Antes de começar 4 audien- 
cia, ás 11 horas com prolon- 
gamento até ás 21, o nosso 
amigo Henrique Brito, que to- 
mou a responsabilidade da 
carta aberta injuriosa para a 
memoria do beremerito conse- 
lheiro deante do quai toda a 
cidade ainda hoje se encontra 
de cocoras, léra a seguinte: 

Explicação prévia 
Como já ao iniciar-s* este pro- 

cesso tive ocasião de dizer, não 
houve da minha parte ao publicar 
no Democrata a carta aberta que 
lhe deu origem e pela qual sou 
chamado a responder desde que 
assumi inteira responsabilidade de- 
la, nenkum intuito de ferir quem 
quer que fosse, injuriando ou difa- 
mando. Se nessa carta aparecem 
frases aparentemente duras é por- 
que outras não conheço de molde 
a traduzirem melhor o pensamento 
que as ditou num plenissimo di- 
reito de critica aos actos de um 
homem publico com quem tanto se 
tem explorado sem outro proveito 
mais para à sua memoria que não 
seja fazer reviver pecados esque- 
cidos, 

Assim sendo, e repelindo com 
a altivez propria do meu caracter 
tudo quanto se tem dito e se ve- 
nha reeditar de falso à róda desta 
questão, que o Democrata nobre- 
mente conduziu, obstando a que 
fosse por deante o paralelo que se 
tentou estabelecer, entre dois ho- 
mens que nada teem de comum 
pelo enorme abismo que sempre 
os distanciou, em vida, um do ou- 
tro, cumpre-me apelar para a cons- 
ciencia recta dos que são chama- 
dos a julgar-me para que a Ver- 
dade não seja calcada e a Justiça 
possa trinnfar, resplandecer, surda 
aos clamores de quem pede no seu 
magestoso templo a satisfação de 
ridiculas vaidades. 

Tambem o nosso amigo é 
considerado clinico em QOhi- 
veira de Azemeis, dr. José Lo- 
pês, que veio propo-itadamen- 
te depôr neste processo a fa- 

vor do Democrata, leu este 
documento, para corroborar 
as suas afirmações, enviado 

pelo velho e talentoso profes- 
sor do liceu desta cidade, sr. 
dr. Elias Fernandes Pereira, 
ao nosso divector : 

Meu caro Arnaldo Ribeiro 

Pergunta-me v. em carta se, 
quando em 1888 fui eleito para 
fazer parte da Câma: 
deste concelho, como vice-presi- 
dente da mesma desde logo em 
exercicio, para substituir 0 presi- 
dente efectivo, ao tempo, impedido 
de exercer 0 cargo, pois se achava 
em serviço de outro, incompativel 
com a admiaistração municipal, 
pergunta-me v., repito, se encon- 
trei então naquela administração 
as irregularidades de que a im- 
prensa da época se fez éco. 

Com decidida vontade respon- 
deria ás perguntas da sua carta, 
mas—bem o compreende — não 
posso faze-lo sem me aviltar,porque, 
para afirmar, faltam-me hoje as 
provas que o tempo certamente 
apagou da memoria dos contem- 
poraneos e que os factos posterio- 
res inteiramente destruiram; e, 
para negar, falta-me a desfagatez 
criminosa, porque seria crime re- 
negar o que, eim sã consciencia, é 
uma verdade. 

E', pelo menos imprudente — 
creja-—ressuscitar factos que pre- 
sentemente só pódem ser provados 
pelo meu restrito e, conseguinte- 
mente, insuficiente testemunho, Em 
todo o caso, seja ou não seja suti- 
ciente o meu testemunho pessoal, 
acrescentarei, no campo da sã 
consciencia, que se, em tão des- 
graçada questão, algum bem fiz a 

terceiros com o que a mesma sã 

consciencia me diz ter sido um 

ra Municipal! 

procedimento generoso e um gesto 
alevantado, essa gensrosidade, mais 
tarde, foi paga com a mais negra 
ingratidão por parte desses tercei- 
ros traduzida em factos revelado- 
res de muita maldade; beijos pagos 
com enormes afrontas atiradas im- 
pudicamente e com, revoltante ci- 
nismo, á minha dignidade de ho- 
mem e de professor. S0 a minha 
avançada idade e, sobre tudo, o 
meu, ha muitos anos, precário es- 
tado de saúde me não consentiram 
liquida-los como mereciam. 

Assim, resta-me apenas apli- 
car-lhes a exclamação do poeta, 
muito conhecida: Bm chamar-te 
ingrato estou vingado ! 

Ignoro se v. terá alguma oca- 
sião necessidade de fazer uso pu- 
blico do que deixo dito; se tiver 
fica autorisado a faze-lo. 

E, dito isto, subscrevo-me, co- 
mo sempre, 

Ds v. 

Aveiro, 9 de fevereiro de 1916. 

(a) Elias Fernandes 
Pereira 

etc, 

Como se vê, nós fomos con- 
denados, mas a Vera-Cruz f- 
cou achatada. E de tal fórma 
que tarde ou nunca se levan- 
tará, apezar dos bustos e me- 
dalhões que venha a plantar, 
exibindo-se em ridiculas apo- 
teoses. 

Mais censura 

Em suplemento ao Diario 
do Governo apareceu um de- 
ereto pelo ministerio do tra- 
balho que estabelece a censu- 
ra para toda a corresponden- 

rio da Republica para paizes 
estrangeiros e destes para O 
territorio da Republica, assim 
como entre a metropole e as 
colonâs e ampliando o atual 
regimen de censura telegrafi- 
ca. A correspondencia será 
aberta, apreendendo-se a que 
fôr prejudicial aos interesses 
nacionais ou ás nações alia- 

das e destruida pelo fogo. 

res considerem inofensiva será 
de novo fechada com cintas 
de papel especial, que mostrem 
ter sido a abertura feita pela 
autoridade competente. Os ti- 
tulos ou valores encontrados 
na correspondencia que fôr 
cansiderada prejudicial, fica- 
rão sugeitos ao regimen esta- 
belecido na alinea b) do artigo 
41.º da organisação dos cor- 
reios e telegrafos, que diz que 
serão vendidos esses valores, 
vonstituindo o produto da 
venda receita da Caixa de 
Auxilios dos empregados dos 
correios e telegrafos. 

o io 

— Para que diabo nesta al- 
tura queria o Bichêsa os du- 
zentos escudos ? 

—Para sabão e não chega- 
vam... Previdencia apenas... 

—?! 
— Sim homem, Para lavar 

toda aquela podridão em'que 
haviam de mexer, como mexe- 
ram... 

AO LARGO 
Por assim o determinar o 

governo da Republica, foram 
expulsos de Portugal todos os 
alemães de um e outro sexo, 
de idade inferior a 16 anos e 
superior a 45, tendo os res- 
tantes sido conduzidos á Ilha 
'Terceira, nos Açores, onde foi 
decretado o estado de sitio 
afim de sobre eles ser exercida 
a indispensavel vigilancia por 
parte das autoridades. 

Ao largo, ao largo essa pes- 
te damninha. 

— emp pj 
O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 

| Luís Cipriano. 
  
cia postal expedida do territo-, 4 

Aquela, porêm, que os censo-; 

Notas mundanas 
| Com uma interessante trica- 

ninha do bairro do Alboi, a me- 
nina Maria da Euz Ferreira, 
filha do sr. Luiz Ferreira, con- 
| sorciou-se no domingo preteri- 
too sr. Luiz Vicente Ferreira, 
!filho do antigo proprietario da 
"alfaiateria da rua Direita, sr. 
| Tomaz Vicente Ferreira, 

Aos noivos, que reunem to- 
idos os predicados para um mé- 
nage feliz, apetecemos as maio- 
res venturas que o mesmo é di- 
zer uma interminavel lua de 
mel. 

| & Com sua esposa retirou 
ide novo pora o Douro, o sr. 
| Manuel Monteiro Bonifacio. 

É) Esteve em Aveiro o dr. 
vlsaac Domingues Ribeiro, ofi- 
(cial do registo civil em Fornos 
[de Algodres. 

——ce-e qr arm 

Só porque o dr. Lopes de 
Oliveira lhe falou em falta de 
|autoridade moral, logo o ho- 
mem se doeu! E” curioso! Mas 
não foi exclusivamente por 

isso. 

E' que já vinha dorido e... 
(bastante. E 
| Falta de anestesía... 

| “A PATRIA;, 
Tambem o ilustre coléga de 

Ovar, 4 Patria, marca na sua 
existencia um ano mais, o que nos 
é grato registar pela anuita consi- 
eração em que o temos, devido á 

jmaneira como tem contribuido pa- 
ra a transformação dos velhos cos- 
tumes que imperavam na socieda- 
de portuguêsa, 

Os nossos cordeais parabens. 
ara Eder 

* FILICIDIO 

| | Por se ter querido desenvensi- 
'“Jhar dum filho que a ocultas teve, 
lançando-o a um poço, em Esguei- 
ra, acha-se a contas com a justiça 
juma antiga cosinheira do Asilo 
| Escola, secção feminina, de nome 
| Augusta Pires dos Santos, solteira, 
jnatural de Travassô, concelho de 
Agueda, 

Devido ao estady em que foi 
encontrada, teve de recolher ao 

[hospital numa maca requisitada ao 
posto da Cruz Vermelha, deligen- 
ciando a autoridade averiguar se 
uma mulher que amiudadas vezes 
procurava a rapariga, tem ou não 

cumplicidade na ocorrencia. 
mean 

Serviço de administração 
CONGO BELGA 

Levâmos ao conhoeci- 

|mento dos nossos prosa- 

dos assinantos desta res 
glão queso acham un pos- 
se do sr. Julio Diniz, ros 

msidonte em HBôoma, casa 

Vale & O.', todos os reci- 
bos do Democrata que obsers 

quiosamento se encarro- 

ga de cobrar, e por isso 

emperamios que todos lhe 

enviem as importancias 

neles expressas assim 
que, pelo correio, reces 
bam 0 competonto aviso. 

Desde já os nossos 

agradecimentos. 

MANAUS 
Tambem o nosso ami- 

go sr. Antonio Dias Pe- 

reira possuecjá os recibos 

dos nssinantes do Ma- 

naus (E. U. do Brazil) a 

quem pedimos o favor do 

lhos sntisfazerem logo 

que sejam aprosentudos 

afim de lho ovitarem 
quanto possivel massa- 

das e perda de tempo. 

— comes Ane mm 

e Manuel Firmino “estã 
para José Estevam como um 
cavalo para um homem supe- 
rior, consoante o paralelo es- 
tabelecido pelo sr. dr. Melo 
Freitas, que paridade se póde 
estabelecer entre o defensor 
dos piolhos da Vera-Cruz com 
a insinuante personalidade de 
Amancio de Alpoim?     

  

  

 



    

O DEMOCRATA 

  

  

+. 
anos! 

Havia então em Esgueira, a lin- 
da aldeijasinha de Aveiro onde pas- 
sei tão inolvidavel infancia, um gru- 
po de familias, dadas como irmãos 
e que entre si haviam constituido 
uma especie de sociedade de re- 
creio, assente nos mais democrati- 
cos principios, de familiaridade, de 
sinceridade e de mutua estima. 

Ha vinte e dois ou vinte e tres 
anos ! 

Quasi um quarto de seculo ! 
E como um quarto de seculo, 

apenas, transformou completamen- 
te essa modesta aldeola onde tão 
despreocupados e felizes dias se vi- 
veram, na sua fisionomia material 
e social | 

Um golpe de vista retrospecti- 
vo e sentimo-nos sufocar pela sau- 
dade de vêr atraz de nós já quasi 

| um cemiterio, dos velhus dentão 
| que desapareceram; os rapazes des- 

se tempo, quasi os velhos de hoje 
e de onde a onde nessa desolada 
estrada onde só viaja a flôr ima- 
oulada do mais triste dos sentimen- 
tos— » saudade — marcando tam 

HW bem a campa ds alguma alma juve- 
à nil que alou prematuramente ás in- 
cognitas regiões do Além, de- 

WE sertando do bando chabante de que 
tambem fiz parte sem que hoje sai- 
ba para onde voaram levadas pe- 

DE los destinos da existencia essas aves 
inguietas que foram o grupo de 
creanças de ha vinte e tres anos 
em Esgueira, 

Araujos, Alves, Salgueiros, 
É Abreus, Anselmos, Cardotes, Pi- 

nhos e outros, que é feito de todos 
esses a quem os élos de uma fran- 
ca amizade ligaram tão profunda- 
mente durante cinco ou seis anos, 
que não voltaram ainda ao ninho 
comum que lhes conheceu as ven- 
turas do lar, onde amaram, onde 
viram crescer seus filhos, onde vi- 
veram os dias socegados dos espi- 
ritos tranquilos e das almas bôas? 

Uns déram por terminada a 
sua missão na terra— e alguns des- 
tes bem curta!--outros foram lon- 

| ge da Patria buscar a realisação 
é de aspirações para que aqui não 
"encontravam ambito bastante, e os 
restantes por cá vão recordando 

À com saudade esse tempo—que ou- 
“tro não volta egu8l— quiçá com la- 

| grimas nos olhos ao lembrar com- 
* panheiros que jámais voltarão a 

" vêr, 
Mas basta de recordações co- 

moventes oferecidas a quem sem- 
pre foi um espirito vivo e assás 
alegre, a quem sempre sonhe de- 
frontar as agruras da vida com o 
sorriso ceptico de positivista de 

v] moderna escola, 
| E todavia o saudosismo ha-de 

ser sempre a verdadeira escola f- 
* losofica neste país, onde o fado é 
amais pura canção do povo, e o 
verdadeiro canto nacional, 

Ao dis 
Ê 

  

*, * 

Ha vinte e dois ou vinte e tres 
mos... 

Realisava-s: a reunião familiar, 
“mensal, em casa do Alves, o bom 
Alves, o estimado tenente veteri- 

DM nario de cavalaria 10, sempre jo- 
vial, sempre com um dito de es- 
pirto pronto, com uma anedota 
engatilhada. 

| Como de costume havia sur- 
| prezas na parts scenica do sarau, 
ensaiando-se com o maivr dos se- 
gredos uma comedia original do 
proprio Alves, em que ele fazia o 
papel de marinheiro » D. Carlota 
Araujo o de engomadeira, 

Não vou descrever o enredo da 
ingenua peça, uma scena de amor 
entre um marujo que regressa de 
longe da Patria e a sua amada, a 
leal engomadeira que o espera pa- 

| raser sua noiva, mas, cercada 
com os maiores cuidados de impe- 
netravel misterio, a curiosidade fer- 
vilhava impaciente para descobrir 
o que seria a scena famosa. 

Alves, espirito culto e espiri- 
| tuoso, cavaqueador atraente que 

| ás suas palestras dava sempre um 
encanto mui original e que sabia 

À marchetar de delicadissima verde, 
| devia ter feito obra que desafiasse 

À o interesse, a curiosidade, e ancie- 
dade de todos. 

| E assim era. 
| Os ensaiadores aferrolhavam-se 

a sete chaves, para que ninguem 
“À descobrisse o seu segredo, e o Tes- 

| peitavel publico daquelas ineguala- 

Um episodio de “in il... 
Alvaro de Moura 

Ha vinte e dois ou vinte e tres veis reuniões procurava por todas 
as fórmas, em conjurações terriveis, 
surpreender o enredo em flagran- 
te... delicto de ensaio, apanhar 
os papeis, conseguir uma escorre- 
gadela de algum inconfidente ! 

Tudo baldado, 
Trancavam-se as portas, fecha- 

vam-se cuidadosamente as janelas 
e não havia meio de romper a 
inexpugnavel barreira. 

O dr. Alvaro de Moura fazia 
parte dos conjurados e em pacto 
soléne jurou entre os colégas desa- 
lentados que entraria na nova Bas- 
tilha. 

Noite em fóra, Nas sombras 
dos muros vultos fantasticos, ne- 
gros, movem-se silenciosamante, 

Na casa do Alves, o ruido sur- 
do, abafado atravez das portas e 
das janelas fechadas, chegavs cá 
fóra, denunciando o bulicio do en- 
saio entre as gargalhadas e os 
aplausos dos poucos assistentes. 

Que momentos de nervosa im- 
paciencia, que anciedades, que risos, 
abafados, que tentativas, que pro- 
jectos, que exuberancia de vida 
feliz e despreocupada se não pas- 
saram então ! 

Não sei quantas noites decor- 
reram nesta anciosa espectativa. 

Os de dentro crêram na desis- 
tencia de derrota dos de fóra e 
caíram na armadilha. 

O ensejo chegou. 
O silencio de fóra era absoluto; 

nada indicava que o assalto esta-! 
va eminente. 

Dentro, o calor aconselhava a 
renovação de ar. Uma porta que 
se abre; uma cabeça que espreita, 
saudando as trevas da noite, 

Nada... 
Não podia reparar que ao mes- 

mo tempo se cosiam com os muros 
os vultos invisiveis no escuro da 
rua. 

Às portas interiores da sacada 
abrem-se por fim, deixando na tinta 
negra da frontaria um rasgão de 
luz que se projectava cá fóra como 
uma aurora de esperança. 

Pé ante pé, o dr. Alvaro, com 
outro encostam á sacada uma es- 
cada de mão e, cautelosamente, 
sobraçando um pesado volume, 
trepa os primeiros degraus. 

Mem Ramires, subindo os pri- 
meiros degraus da escada que 
encostara aos muros de Santarem 
com o puahal apertado nos dentes, 
não o fez decerto mais cautelosa-| 

mente, y 

Dentro, a balburdia do ensaio, 
o ruido das declamações, das apos- 
trofes, das ordens do contra-regra, 
chegavam agora cá fóra, aos ener- 
vados conspiradores claros e ale- 
gres. como os sons estridentes das 
turbas da victoria. 

O ensaio prosegue « o dr. Al- 
varo sóbe silencioso... 

A scena acaba, as palmas den- 
tro estrugem e ao mesmo tempo 
rompe na sacada o hino nacional 
que o intrepido assaltante tocava 
com furia numa enorme manicordia, 
acompanhado pelas palmas, bravos 
e vivas dos restantes conjarados 
empoleirados na escada e na grade 
da sacada! 

Os de dentro, comandados pelo 
Alves, enorme, bojudo, vestido de 
marujo, renderam-se... á eviden- 
cia, terminando a Inta ás garga- 
lhadas de todos deante do dr. Al- 
varo, que não cessava de atroar 
os ares com os hinos da victoria 
do seu possante manicordio. 

Porto, 2041916. 

Humberto Beça 

O CORREIO 
Queixa-se-nos um assinante 

do concelho de Vagos que lhe 
é distribuido este jornal quasi 
sempre tarde c a más horas, 
motivo porque formulou a sua 
reclamação como de direito. 

Não sendo culpada a admi- 
nistração desse serviço irre- 
gular, pedimos ao distribuidor 
que tenha com ele a maxima 
cautela, não nos forçando a 
ir alêm deste aviso. 
——— mem etosm=—-—.. 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
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  naco, ao Rocio. 
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Hit 
Em todas as pharmaciks ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 

75, rua dos Sapateiros, LISBOA. Fi so riram emma 
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AS PISGINAS 
DA RIA D'AVEIRO 

— = p= 

«Vamos hoje encetar uma ques- 
tão importante, sobre a qual cha- 
mamos muito especialmente a aten- 
ção do sr. governador civil e do 
sr. capitão do porto. Não basta a 
proibição das redes de arrastar 
pelo fundo, o que é já um freio 
á devastação. E' preciso tambem 
proibir que os proprietarios das 

ipiscinas da ria mandem apanhar 
ta criagão para povoarem os seus 
| viveiros ou 4 paguem aos pescado- 
res que nesse trabalho se empre- 
gam habitualmente, quando o pei- 
xe miudo procura os estsiros onde 
encontram comedoria e cujas aguas 
remansosas e mais quentes 0 con- 
vidam a conservar-se. E! então que 
lhe fazem cerco e o apanham, ha- 
vendo a grande mortandade, a que 
por vezes aqui temos aludido. E 
se de 4:000 individuos apenas 1:000 
dão entrada nos viveiros, não se 
segue que esta quarta parte resis- 
ta ás inclemencias porque passa, 
aparecendo quasi toda ela no dia 
seguinte á tona de agua e morta, 
sem que o sacrifício aproveite a 
ninguem. Deste modo nem os do- 
nos-das piscinas lucram com a de- 
vastação, nem que lucrassem póde 
a sutoridade administrativa e ma- 
ritima consentir semelhante abuzo, 
fechando os olhos a semelhante in- 
fracção dos regulamentos de pesca. 

Ha dois anos os homens da Bei- 
ra-mar que fundaram depois a As- 
sociação dos Bateleiros e Mercan- 
teis, procuraram o sr. governador 
civil, expondo-lhe os inconvenien- 
tes de se consentir na continuação 
de um uzo e costume que esgota- 
va a ria e dava cabo da criação. 
E toda a gente sabe que é isso uma 
das causas do empobrecimento da 
grande bacia hidrografica, concor- 
rendo os proprietarios de mari- 
nhas, os que nelas teem piscinas, 
para que o peixe desapareça das 
suas aguas. 

Achava-se casualmente no ga- 
binete de s, ex.? o nosso inolvida- 
vel amigo dr. Edmundo Machado, 
que apoiou a reclamação dos ho- 
mens praticos da nossa zona pis- 
catoria. Desde o momento que.o 
peixe miudo é sacrificado sem van- 
tagem publica, servindo apenas de 
entretenimento e lucro para alguns 
particulares, rasão de sobra ha pa- 
ra pôr em plena execução o regu- 
lamento de pesca e para não tole- 
rar a devastação que tem durado 
demasiado tempo e que não pôde 
continuar sem ludibrio tla lei e sem 
ofensa á moral. 

Falando com o nosso natural 
desassombro, advogamos a causa 
publica. Com egual desprendimen- 
tó informou o dr. Edmundo Ma- 
chado o sr, governador civil. na 
presença da comissão que foi re- 
presentar verbalmente contra aque- 
la abuzo. Não nos propômos ata- 
car o direito de propriedade, mas 
tambem não podemos admitir que 
se profbam as redes de arrastar 
pelo fundo e se permita que os pro- 
prietarios das piscinas o mandem 
pescar com os mesmos aparelhos, 
concedendo-se-lhes um privilegio 
que é negado aos pobres e aos hu- 
mildes. Se é lei, deve ser egual 
para todos. Se as rêdes de arras- 
tar pelo fundo são proibidas nos 
termos do edital da capitania do 
porto de 28 de abril, não pódem 
delas fazer uzo os donos. das pis- 
cinas nem ninguem, porque o res- 
pectivo regulamento não abre ex- 
cepções para nenhuma classe. Não 
se hade castigar o infractor mise- 
ravel e autorisar-se a impunidade 
do infractor opulento. As condições 
de fortuna não dão direito a que 
se falseiem as leis. Pelo contrario, 
os que dispozerem de meios devem 
ser os primeiros a respeita-las, Fa- 
zendo-o, mostram que teem a esti-   

ma de si proprios e que não que- 
Fem isenções que destoem dos prin- 
cipios de eterna justiça.» 

(Do Campeão das Provincias, 
Maio de 1900). 

E ER a 

Servir-se dos outros para 
justificar o ensejo de retribuir 
facadas recebidas, é uma co- 
bardia. 

O Mijarêta podia referir-se 
a essa embrulhada de pater- 
nidades sem pôr mentirosa- 
mente a bôca em terceiros. 
Bastaria que repetisse o co- 
nhecido adagio : quem a ferros 
mata a ferros morre, sinda que: 
venha a acabar num enxer- 
gão... sem miolo... 

  

CHIQUEIRO 

No bairro Aires Barbosa e 
defronte da casa do sr. José 
Maria Sarabando existe uma 
valêta constantemente a tras- 

bordar de porcaria, que além 
de ser um nojo é intoleravel 
pelo mau cheiro que exala. 

A's autoridades sanitárias 
recomendâmos o caso, confia- 
dos em que não demorarão as 
providencias que em nome da 
higiene se reclamam como 
medida urgente e'indispensa- 
vel, 
  

  

Relafório 
Pousa desde a semana finda so- 

bre a nossa meza-de trabalho um 
elucidativo documento respeitante 
á Caixa Economica Postal, recen- 
temente creada pelo govêcno, e do 
qual vâmos transorever algumas 
passagens que ao público devem 
interessar sobre tudo a quem néla 
tivér depositadas as suas econo- 
mias. ; 

E" respeitante á gerência de” 
1914.1915 e diz assim: 

«As consequencias da terrivel guer- 
ra, que em Agosto desso ano se decla- 
rou em diversos países da Europa, tara- 
bem se fizéram sentir no nosso país, na 
sua vida economica, financeira e to- 
mercial, 

Assim a Caixa Economica Postal, 
por este motivo, foi notavelmente per- 
turbada no progressivo desdhvolvimen- 
to que vinha tomando. 

Os depósitos mensais que sempre ti- 
uham sido superiores aos reembolsos, 
no mez de Agosto fôram inferiores em 
16,353455. 

Mas devilo, cortamente, & ilustre 
comissão fiscal, ter resolvido, para afir- 
mar o crédito da Cuixz, dar mais ga- 
rantias aos depositantes do que até en- 
tão tinham, isto é, satisfazer os reem- 
bolsos pedidos, sem limites de praso ou 
quantia, sereuou o panico. 

Nos mêses seguintes já os depositos 
foram superiores aos reembolsos, posto 
que a diferença entre uns é outros fôs- 
se pouco sensivel. 

Passo a demonstrar o desenvolvi- 
mento das operações da Caixa, durgn- 
te o referido ano economico as quais 
não tivéram o desenvolvimonto propres- 
sivo, que era de esperar, pelo mutivo 
que acima disse. 

O numero total de cadernetas gmi- 
tidas foi de 3:494, enjos primeitos depo- 
sitos importaram em 70,975307, sendo 
2:295 em dinheiro na importancia de 
70.594867 o 1;199 emsêlos postais no 
valor de 380340. 

No ano anterior emitiram-so 4:143 
cadernetas, na importancia de 75.991361, 
sendo em dinheiro 35,514501. e em se- 
los postais 447360. E 

Nota-se que o numero de ne- 

tas emitidas no ano de 1914-1915 foi 
menos 649, do que no ano anterior, e 
a importancia dos primeiros depositos 
tambem inferior em 5.016 854, 

Realizaram-se em dinheiro 11:523 
depositos ulteriores na importancia de 
163.578927. 

E no ano anterior tinham-se efe- 
etuado 9:777 depositos na importancia 
de 116.286531, havendo portanto a mais 
no ano de 1914-1915, 1:746 depositos 

Denfista 
Candido Dias Soares 

Oirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiro, ou “sobrinho do Milheiros, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores; n.º 8&—1.º 

AVEIRO 

  

Em sêlos tambem se efectuaram 
8:137 depositos nlteriores na importan- 
cia de 3.221500, e no ano anterior ti- 
uham-se realisado 8:671 na importan- 
cia de 3,8045800. Houve portanto uma 
diferença pará menos em numero: de 
534 depositos o em importancia de 
83800. 

de 23:154 na importancia total do 
237.T74434 ao passo que no ano anto- 
rior os depositos realisados foram 22:591 
na importancia de 195.581592. 

Comparando estes nameros, verifica- 

depositos, do que no ano anterior, e que 
a importancia depositada excoden tam- 
bem 42.199849 a do ano anterior. 

Passando-se ás operações de reem- 
bolso, nota-se que o numero total des- 
tes em 1914-1915 foi de 8:015 e a sua 
importancis 183.656870, sendo parciais 
6:884, na importancia de 170.573581 e 
totais 1:131 na importancia de 13.083589, 

No ano anterior o numero total de 
reembolsos foi de 5:5140 e a sua impor- 
tancia 126.433555. 

Deste numero 4:784 na importancia 
de 117.553855, foram parciais e 756 na 
importancia de 8,879898, foram totais. 
Houve, portanto, em 1914-1915 uma di- 
ferença pera mais, em relação no ano 
anterior, de 2:100 reembolsos parciais, 
na importancia de 53.019526 e 375 to- 
tais na importancia de 4203891. 

Esxplica-se osta diferença para mais 
nos reembolsos, pelo aumento do numero 
de depositantes e das importancias de- 
positadas, bem como pela corrida que 
houve no mês de agosto, como a estatis- 
tica dêmonstra. 

O numero de depositos excedeu o 
dos reembolsos em 15:139 operações e a 
importancia total destes foi inferior á 
dos depositos em 54.117564, isto 6, 43,6 
por cento. 

Durante o ano economico findo fo- 
ram pagos pela Tesouraria da Caixa 
247 cheques, euja importancia atingiu 
21451322 que se acha incluida na im- 
portancia total dos reembolsos. 

Os Incros livres foram de 5.935803. 

meo 600 cm 

Necrología 

  

    

  

dolorosamente surpreendidos com 
a noticia da morte, na Oliveirinha, 
do sr. Lino Gonçalves Marques, 
cidadão prestimoso » afavel, ha 
pouco chegado de Africa, onde se 
conservou, trabalhando, cêrca de 
14 anos, o suficiente para adquirir 
a doenga que o vitimou, 

Gosando de muitas simpatias 
na freguezia que hoje recolhe os 
seus restos mortaes, foi com dolo- 
rosa saudade que no mesmo dia o 
acompanhou á ultima morada, pran- 
teando o desditoso conterraneo tão 

permaturamente roubado ao con- 
vivio dos amigos e aos carinhos da 
familia. y 

A esta, mas em especial à seu 
irmão, o conceituado clinico dr. 
Abilio, Marques, nosso querido e 
velho amigo, a expressão sentida 
das nossas condolencias. | 

== Tambem se finou na terça- 
feira nesta cidade a sr.* D, Mar- 
garida da Silva Reis, vinva do ca- 
pitalista Bernardo Duarte dos Reis, 
moradora na antiga Rua do Espi- 
rito Santo, hoje Rua Eça de Quei- 
TOZ. 

Tinha 63 anos de edade e foi 
sempre muito estimada pelo seu 
irrepreensivel porte. 

Aos que a pranteiam, especial- 
mente a seu filho, sr. Augusto 
Duarte dos Reis, o nosso cartão 
de pêsames, 

. 

AGUA 

Caldas Santas 
DE 

Carvalhelhos -- Traz-0s-Montes 
Infalivel nas molestias de pele; 

ulceras, eczemas,pse- 
riasis, etc., que não admite 
confrontos, 

Curas maravilhosas. 
Efeitos assombrosos nas mani- 

festações artriticas: rins, bes 
xiga, intestinos, figas 
do e estomago. 

Grande dissolvente do acido 
urico. Magnifica agua de mesa. 

Vende-se em caixas, garrafas de 
litro e quarto, garrafões e so copo. 

  

    
Depositario unico no distrito 

Casa da Costeira 

O numero total do depositos foi | 

se que em 1914-1915 houve mais 563 |O 

No domingo de manhã fômos; 

20 q 
$0 DEMOCRATA É 

Assinaturas 
| 

(Pagamento adeantado) 

Ano (Portugal e colonias) 1520 
Semestre. SESI $00 
Brazil o estrangeiro (ano) 

mgeda forte. . =: . 2350 
ALPRIBO! 1 oo a o ea 

Anuncios 

Por linha. 4 centavos 
Comunicados . 2 » 
Anuncios permanentes, contr - 

to especial, 

Toda "a correspondencia relati- 
vê jornal, devo ser dirigi- 
da no director. 

o O cos 
GOGOGDODGGDO 

ANUEL Joaquim Ribau, 
com prática de ensino e 
com o curso secundário, 

lecciona para o exame de ad- 
missão ás Escolas Normais. 

R. dos Tavares, n.º 1. 

duizo de Direito 
A 

Comarca a Aveiro 

Arrematação 

(2.º PUBLICAÇÃO) 

    

No dia trinta do corrente 
mez, por onze horas, e no Tri- 
bunal Judicial, desta comarca e 
na execução hipotecaria em que 
são : exequentes, o Doutor An- 
tonio Frederico de Moraes Cer- 
veira, casado, proprietario, 
Francisco Maria Regala, viu- 
vo, escrivão-notario substitui- 
do, e seus filhos, representantes 
de sua falecida esposa, Dona 
Palmira Celestina Regala, sol- 
teira, maior, e José Celestino 
Regala, casado, capitão de en- 
genheria, todos de Ilhavo, e exe- 
cutados, Carlos Celestino Pe- 
reira (Gomes, solteiro, farma- 
ceutico, e sua mile e sua irmã, 
Dona Joana Celestino Pereira 
Gomes, viuva, e Dona Adelai- 
de Celestina Pereira Gomes, 
solteira, maior, proprietarios, 
de Ilhavo, vão pela segunda vez 
â praça, para serem arremata- 
dos por quem mais oferecer so- 
bre metade da sua avaliação, 
os seguintes predios : 

Uma quarta parte dum pre- 
dio de casas de dois andares, 
sito no logar do Oitão da vila 
e freguezia de Tlhavo, avaliada 
na quantia de quinhentos escu- 
dos, e vae á praça por duzentos 
e cincoenta escudos. Metade de 
um predio de casas de habita- 
ção, com pateo, jardim e mais 
pertenças, conhecido pelo pre- 
dio que era do senhor Arcebis- 
po de Evora, sito na rua Di- 
reita da vila e freguezia de 
Ilhavo, avaliado na quantia de 
seiscentos escudos, e vae á pra- 
ça pela quantia de trezentos es- 
cudos. 

Histes predios são os mesmos 
que foram postos em praça pela 
primeira vez no dia dezeseis do 
corrente mez, conforme foi anun-   ulteriores na importancia de 47.29139. | Souto Fratola - AVEIRO ciado por editaes passados em 

  

 



    

vinte e cinco de março proximo! 

passado. 
Pelo presente são citados 

quaisquer crédores incertos pa- 
ra assistirem á proça e deduzi 

vem os seus direitos, querendo. 

ANUNCIOS. 

Pinheiros 
VENDEM 3E em Vagos. 
E + e ecimentos Duar- 

ta ta Fonseca, residente, 

na referida vila. 

Casa 
7ENDE-SE uma, de dois an- 

4 esquina 

Aveiro, vinte e seis de Abril > : a 
de mil novecentos e dezeseis. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

HKegalão 

O escrivão do quinto oficio Ea 
t f dares, sijuada & 

da rua do Sol, quem vai da 
Praça do Peixe. 

Trata-se com Antonio Ro- 
drizues Jeronimo, na Garage 
do Larzo Bento de Magalhães, 
nésta cidade. 

SELOS PARA GOLROÇÃO 
A PESO 

Grande variedade de selos pas 
ra colecção, de Portugal, colonia- 
e estrangeiros, a peso. 

Kilo. . 
h2 kilo. - 300 
5 kilos . . 28000 

Albuns, folhas, charneiras, ca 
talogos de 1916, selos em feihas 
ete., ete., tudo á venda na 

CASA FILATELICA 
: de 

Baptista Moreira 

Rua Direita — Aveiro 

ENDEM-SE uma terra la- 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo j   

Exames de admissão às Bscolas 
Normais 

Antonio Rodrigues Pepino 
e Alberto Casimiro da Silva, 
professores na escola central 

de Aveiro e alunos do curso 

de habilitação ao magistério 
primário superior, abriram em 
Aveiro o seu curso de admis- 
são és Escolas Normais. 

BR. de-S. Roque, 15-1.º. 

5UO 

CASA DE PENHORES 
DE 

Artur Lobo & CO;   
Previnem-se os srs. mutua-, 

rios desta casa, sita na Rua do| 
Passeio, 19, afim de reforma-| vradia, murada, com ca- 
rem os seus penhores até 20 | sa e eira, pôço com nó- 
de Maio proximo, para não ya, eramada, proximo da es- 
serem vendidos. tação de Aveiro. 

Aveiro, 26 de Abril de' Para tratar, com Evaristo 
1916. | Ferreira, em Espinho, 

DIRENGÃO DAS ORRAS PUBLICAS 
- DISTRITO DE AVEIRO 

4º SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO 

Estrada distrital n.º 81 de Castro-Daire por Esther de Cima 
à Gafanhãs, a Campelo e à Moita 

  

Lanço da Costa de Ardena 

ao Penedo do Valle do Gato | 

AZ-SE publico que, pelas 11 horas do dia 18 do 
proximo mez de Maio, na secretaria da adminis- 
tração do concelho de Arouca, perante a comissão 
presidida pelo respectivo Administrador, se rece- 

bem propostas em carta fechada para a execução da seguinte 
empreitada : 

  

DESIGNAÇÃO Deposito 
provisorio 

Base 
de licitação 

Construcção completa de 3 aque- 
dutos, 12 canos de rega, 1 sifão, 41 
serventias, conclusão e reparação de 
terraplenagens entre perfis 194 e 
294 e pavimento completo, compre- 
hendendo a regularisação de bermas, 
taludes e valetas, obras estas com- 

prehendidas entre perfis O e 294 .. 

Ê 

4:863500 | 121358 

O processo da arrematação, contendo medições, dese- 
nhos, encargos e condições, está patente na secretaria da 
Direcção das Obras Publicas do Distrito de Aveiro, na se- 
cretarta da Administração do concelho de Arouca e na se- 
cretaria da 1.º secção de construcção em Sobrado de Paiva, 
todos os dias uteis das 10 horas ás 16. 

Às guias para efectuar o deposito provisorio, são pas- 

sadas na secretaria da 1.º secção de construcção, até á ves- 
pera do dia da arrematação. 

A importancia do deposito definitivo é de 5 º[, do preço 
da adjudicação. 

Sobrado de Paiva, 26 de Abril de 1916. 

“O conductor principal, chefs da 1.º secção de construção, 
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, Telephope pº803 
Endereço Telegraphico:LIBERTAS” 

PoRrTo 

FLaNELAS, RiSCADOS, (AgilES, LENÇOS, MALHAS, 6) C4ENEZ« MUITOS OUTROS GRTIGOS 

Não Ha QUEM VENDA MAIS BARATO 

= VENDAS pm 
e Fazendas Economi(aS 

Sort DO (op : NoS,MpRAÁS INGLEZES 

Espe caput Dé e 
pb, Pannos (RUS. 

EL) LAS, CAITAS, 

  

va fabrica de telha em Aveiro Ss
 N 

A Ceramica Aveirense 
==DE== 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 

O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 
de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido ds telha, tipo 

Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 

ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., etc., e pede 

para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 

é sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos, 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 

convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 
citar. 
  

Oficina de serralheria. 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de fora 

—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
'mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 

dres, de cobre « de latão; tubos de chunbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Áseptico de Lisboa 

Dilnidores sentiocs antomaticos, esteriligadores e filtros biologicos das aguas 

"Grandes armazens 
==DE== 

adubos quimicos 
Solfato de cobre— Enxofre— Prensas para lagares — 

Esmagadores de uvas 

ADUBOS COMPOSTOS ; 

Arames zincados—Cimentas: TEJO e MONDEGO 

Peçam preços antes de comprar a à 

Virgílio Sonto Ratola O
H
I
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   Augusto da Maia Romão 

| 
| 
| 
| 
| 
Í 

MAMODEIRO 

| 
E sr m 

| Adéga Social 
Rua da Revolução 

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 
aos seus Ex."* freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os'seus vinhos, ao preço de 100 reis o li- 
tro (branco) e 80 reis (tinto). |, 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 300 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

Aos srs. mestres dobras 
e artistas 

== 

TLIZTAS em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & G.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

  
  

PADARIA 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCIO 
AVEIRO 

Esta tasa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos. De tasde, as deliciosas padas, 

Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- 
cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, ete., ete, 

CAFÉ, especialidade dê casa, a 720 e 690 réis o 
kilo. k 

Hotel e Hestaurant Campestre 
Oliveira do Bairro 

1º o unico que satisfaz com rigor as exigen- 
cias da sua clientela 

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

COMODIDADES EXPLENDIDAS 

    
Especialidade em leitão assado   
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